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Ano esperançoso 
  

  

JEM sempre precedido de uma ansiosa esperan- 
V ça o Ano Novo. Pois, caros leitores, pode ser 

um ano muito cheio de felicidades, esperançoso mes- 
mo, o ano de 1933, mas o certo é que êle, o Ano No- 
vo, começou mal para os pobres, porque. coitadinhos, 
o rigoroso inverno, a copiosa chuva, densa, teimosa e 
gelada, caída nesse dia, não os deixon sequer pedir 
um bocado de pão. Mas não admira, não devem es- 
tranhar os deserdados da sorte, porque o dia 1.º do 
ano foi e tem sido o mesmo que.o dia 31 de Dezem- 
bro de todos os anos: — lar sem confôrto, sem aque- 
cimento, sem pão, sem um cobertor para agasalharem 
o corpo mirrado de tanto mau passadio, de tanto so- 
frimento. 

A desigualdade terrena é uma coisa horrivel! A 
desigualdade social é uma incógnita para muitos, um 
teorema para outros e ainda-uma solução viavel para 
alguns, se não para todos os idealistas. para os cora- 
ções bem formados. para os crentes num melhor fu- 
turo. 

Os homens, só os homens, são culpados de tanta 
desigualdade no mundo. Os grandes industriais, os 
opulentos comerciantes. os caprichosos e egoistas ca- 
pitalistas podiam, se quizessem. fazer melhor distri- 
buição dos seus haveres. Bastava que o supérilno fôs- 
se dado a quem tem fome, aos trabalhadores e operá- 
rios que estão em idade avanvada, não podendo, por 
isso, segurar o arado, levantar a enxada, erguer o ca- 

Socializar o comércio, a industria e a agricultura, 
seria uma fórmula perfeita de combater a desarmo- 
nia social. Os Estados tambem, por sua vez, não deve- 
riam sobrecarregar com atrofiantes impostos aqueles 
que passariam a prestar ao povo trabalhador grandes 
benefícios. O operariado, o trabalhador em geral, 
bemdiria dos que ajuda a engrandecer e a acumular 
grandes fortunas. A riqueza, assim, seria distribuida 
conforme o esiôrço que cada cidadão dispendeu na 
mocidade. A velhice não seria aquele fardo inutil que 
para aí se arrasta e já não se brincaria com a miséria. 

E' sempre uma esperança o ano que sucede a ou- 
tro ano. Como assim o desejamos em todos os lares, 
não somos egoistas, fazemos votos para que o ano de 
1983 marque na política uma era de paz e concórdia. 
O ano de 1933 é uma esperança. 

Assim seja, assim seja! 
Vito. 

  O Oo 220000 0000C:00 

POR ANADIA 

90000000 

| Almeida, Natália de Almeida 
| Santiago e Maria Henriques, com 
a fiança de 500800 cada. ; 

Em meados de Agosto do ano Os indiciados prestaram há 
findo, como aqui se noticiou, de- dias as respectivas fianças e cons- 
ram-se em Anadia acontecimen- tituiram advogado o sr. dr. Jai- 
tos de certa gravidade, motiva- me Duarte Silva. 
dos pela nomeação dum médico | 
do partido municipal. 

A Câmara foi invadida na oca- 
sião em que se achava reiúnida a 
Comissão Administrativa, tendo 
sido invectivados os seus mem- 
bros e despedaçado o mobiliá- 
rio. 

Da ocorrência fez-se uma in- 
vestigação policial, tendo sido 
remetidos para o Juizo de Direi- 
to da comarca, aonde agora aca- 
bam de ser pronunciados, os se- 
guintes cidadãos: dr. António da 
Costa e Almeida, dr. Manuel 
Rodrigues e padre Abel Con- 
desso, com a fiança de 20 con- 
tos, cada um; Augusto Alegre, 
Adelino Dias de Oliveira, Nuno 
Simões Ferreira, Iria Duarte de 

  

PRO SR Pa RD ta 

(Magalhães Ferraz 

Em Lisboa faleceu o va- 
loroso republicano, sr. Car- 
los Magalhães Ferraz, ins- 
pector dos correios. 
Lamentando a falta de 

tão prestimoso cidadão, 
(enviamos aos doridos o 
nosso cartão de “sentidas 
condolências. 

  

    

A PLUTOCRACIA 

À plutocracia. ou seja a in- 
Jinência-do- dinheiro e 

dos hemens. ricos, não navega | 

em maré de rosas. 
E tanto assim que muitos 

plutocratas, homens de bancos e 
de majestáticas companhias, se 
encontram na prisão ou aguar- 
dando, sob fiança, o veredi- 
ctum dos tribunais, 

Amador Rebelo, que-burlou 
o Banco Ultramarino em mi- 
lhares de contos; o «Marquês 
de Sagres», há pouco extradi- 
tado do Brasil, para onde havia 
fugido após várias e importan- 
tes escroqueries;- Eduardo 
Plácido, acusado pela «Mun- 
dial» duma burla de 4 mil con- 

tos; Hugo O'Neil, e. Carlos 
Bleck,. envolvidos na. quebra 
fraudulenta da Torlades, etc., 
ete., aguardam que à Jnstiça se 
pronuncie sôbre os crimes que 
lhes são imputados, 

Eb, pelo que se está q vêr, 

ainda, como diz o povo, a pro- 
cissão não vai na rua, . 

No meio desta formidavel 
derrocada financeira —— e sobre- 

tudo moral ! — uma. coisa nos 
consola: Está para ser a pri- 
meira figura marcante da Re- 
pública que se ache envolvida 
em tão escandalosas negociatas, 
para lhes não chamarmos infa- 
mes roubalheiras, 

LONGE DA VISTA... 

REFERE o nosso prezado co- 
lega- República, de Lisboa, 

que a viuva do sr. D. Manuel de 
Bragança deu dez libras — não se! 
alargou muito — para o Natal 
dos pobres de Zwichenbam, ter- 
ra que não sabemos onde fica. 

Para os pobres de Portugal, 
de onde leva milhares de libras 
de rendimento por ano, nem um 
centavo, 

Longe da vista, longe -do co- 
ração. 

UM DISPARATE 

pARA o corrente ano viníco- 
la, o Conselho Superior de 

Vinicultura fixou em 10,5 a gra- 
duação alcoólica dos vinhos da 
Bairrada. 

Ora, sucedendo que, êste ano, 
os vinhos produzidos no conce- 
lho de Oliveira do Bairro não 
teem mais de 10 graus. sendo até 
a média de 9, como respeitar o 
douto parecer do Conselho Su- 
perior de Vinicultura 2 

Algumas câmaras da Bairrada 
telegrafaram ao sr. ministro do 
Comércio, protestando contra tão 
disparatada exigência. 

  

NUMA das entrevistas conce- 
didas ao Diário de Noticias, 

o sr. Presidente do Ministério 
disse: 

«Eu compreendo que a censu- 

grado do que o seu pensamento 
e do que a expressão do scu 
pensamento. Vou mais longe: 
chego a concordar que a censu- 
ra é uma instituição defeituosa, 
injusta, por vezes, sujeita ao li- 
vre arbítrio dos censores, às va- 
riantes do seu temperamento, às 
conseqiiências do seu mau hu- 
mor. Uma digestão laboriosa, 
uma simples discussão familiar, | 
podem influir, por exemplo, no 
ieorte intempestivo duma notícia 
ou da passagem dum artigo. Eu, 
próprio já fui em tempos vítima | 
da censura e confesso-lhe que. 
me magoei, que me irritei, que 
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| a ; | Pelas declarações ofici 
prensa se verifica 1 

'poderes públicos. 
| O tesouro vem dispen 

que. por toda a parte, mai 

região, e em especial no n 

deiro cãos. 

jas estradas foram construi 

respondências dos 
autoridades locais se tem 
tuação em que nos encon 
ttadas. Mas tudo sem resu 

agricultura, comércio e 
Para elas chamamos a 

tende nestes assuntos. 

DE BUSTOS: — Tornou-se já) 
um lugar comum dizer-se que as. 
estradas estão intranzitaveis. | 

Certo é que, se com toda a 
urgência não forem reparadas as, 
que servem esta freguesia, fica- 
remos completamente isolados 
das localidades com que habi-, 
tualmente mantemos relações 
económicas, tais como Aveiro, | 
Anadia, Cantanhede, Vagos, etc.| 

Há dias, a convite do sr. João! 
Lopes Carreira, reuniram-se os 

nuel dos Santos Pato, Manuel 
Joaquim de Oliveira Sérgio, José! 
Vieira, José Mora e os presiden:! 
tes das Juntas de Freguesia de 
Bustos, Mamarrosa e Palhaça. 

Foi resolvido constituirem-se | 
em comissão. e irem junto do “a 
Governador Civil convidálo a 
visitar as referidas freguesias, pa-| 
ra que de visu possa avaliar das 
justas reclamações que lhe vão 
ser feitas. —C. 

  

  

  
  

res de contos, destinados às vias 

srs. Visconde de Bustos, dr. Ma- a 

(ra os-irrite, porque não há nada cheguei a ter pensamentos revo- 
|que:o homem considere mais sa- | lucionários.. .» 

REMATE CÓMICO 

Do consultório médico: 
— Diga-me, doutor, em que 

estado me encontra os pulmões ? 
— Com franqueza, estão um 

pouco arruinados. 
— Devéras?! Que me diz?! 
— Mas fique descansado, ho- 

mem, que hão-de resistir, em- 
quanto o senhor viver! 

— Eee 
[una 

Estudantes 
Vão retirando para os diferentes estabele- 

cimentos de ensino os estudantes dêste con- 
celho. 

SS Ss 
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em ruina 

à QUEM DÁ PROVIDENCIAS ? 

    

ais e pelos relatos da im- é que o problema das estradas tem, nos últimos tempos, merecido especial atenção dos 

dendo, anualmente. milha- 
de comuuicação, pelo 

Ss OU menos, as estradas do govêrno teem sido beneficiadas. 
Infelizmente, o mesme não tem acontecido nesta 

osso concelho, onde, com ligeiras excepiões, a viação se encontra num verda- 

Dum modo. geral pode afirmar-se que, desde que 
das, nunca se encontraram em tão mau estado como o actual! 

Em vários números dêste jornal, em diversas cor- 
diários e nas representações das 

demonstrado a iníqua si- 
tramos relativamente a es- 
tado! 

Pelas clamorosas informações dos nossos corres- pondentes, abaixo publicadas, se avalia do estado de- ploravel, de autêntica ruina em que se acham quási todas as vias de comunicação dêste concelho, donde, sem dúvida, resultam incalculaveis prejuizos para a 
indústria. 

atenção de quem superin- 

tema trt mr mrermemem 

DE MAMARROSA: — As duas 
antigas estradas distritais núme- 
ros 75 e 102, que cruzam nesta 
localidade, acham-se num estado 
de abandono tal que a passa- 
gem de veículos se torna impos- 
sível. 

Os prejuizos que dêste facto 
adveem são enormes e agravam 
mais ainda a situação económica, 
já bastante angustiosa, em que o 
povo se debate. 

No verão passado anunciou-se 
reparação da estrada entre 

Mogofores e Mamarrosa, mas 
diz-se agora que a verba foi des- 
viada, pelo que a referida via de 
comunicação se arruinará por 
completo durante o inverno. 

A imprensa, por vezes, se tem 
feito eco do estado lastimoso em 
que se encontram as estradas de 
esta região, mas infelizmente tem 
sido bradar no deserto. 

Mais uma vez se pedem pro- 
vidências.—G.
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Este número foi pisado pela Comissão de, 
Censura. 

| Todos os mancebos que até 

ss. 000 000000000 000009/31 de Dezembro de 1932 e| 

rem completado 16 e 19 anos de 
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CASAMENTOS 

a 5 ke E 

a ractes fhes de janeirGaN pepirema cio» por ai Com a st.º D. Maria Julieta ; 

; paras à 98 baptisados, os casamentos: ? Afida é ; 
À Comissão de Recenseamento, | os funerais celebrados pela Calisto Ribeiro Dias realizou O 

que chegaram à idade de Ser igreja católica não dependes- | Seu amo o nosso amigo, 

| E inscritos nos recenseamentos mi-| sem dos respectivos-actos do. ST dr. ntónio. Pires Vicente, “ 

Festa-de Caridade fitares. Igual participação deve | registo civil médico no Troviscal. 

intranzitavel; e seas chuvas con-, ser feita pelos pais, tutores ou E. ae to desejos foram ago- Desejamos aos noivos as me- 

tinuarem a visitar-nos, seremos| Em beneficio da Miséticôr- PESSOAS de que os mancebos de.| ra satisfeitos, mas só em par- |ihores felicidades. 

obrigados a tirar as botas ou ar-'qja da freguesia de Sanga- |Pendam. A' falta decumprimen-| o pois que o novo Código 

ranjat um barco para ali pas-| hos, realizou-se -no passado| O desta obrigação corresponde qo Registo Civil apenas dis- 

=sar. “| domingo, dia 1 de Janeiro, no |à Pena de 20 a 50 escudos de E 

O mesmo sucede com o cami- Egen-Club, o Natal das Crian- multa. pia no primeiro caso. sr. Manuel Joaquim Rodrigues, 

nho que segue d'aqui ao Cruzei: | cas. vistosa Arvore do Na- As petições de amparo devem | pato referido diploma são |zeloso empregado do Jardim 

ro e toda a viação que rodeia tal com - variados brinque-|Ser apresentadas às Tespectivas obrigatórios os pústos do res! Zoológico, em Lisboa, pagando- 

esta localidade. .d Câmaras-Municipais e serão só | pi ivi d , ! 

Mas não admira, porque há! Rea ato tadaramvo aca. |ádmitidas até 15 dias ánes da | BISA civil em todas as fregue-| nos a sua assinatura por 2 anos. 

E A 'sias que distem mais de 5 Os nossos agradecimentos. 

aproximadamente-4 anos que não | gêmico, nosso colaborador; quele em que a Junta de Recru- quilômetros da séde do con- Eae Ps 

voltaram a ser tetas reparações, Seabra: Denis, eo provedor tamento ss po funcionar no celho, salvo o caso de se tor- RTID 

id sonar as valetas não teem | qa Misericórdia, sr. Manuel respectivo concelho. nar aconselhável o agrupa-| Depois duma estada d'alguns 

sido etaper “im idad de Pinho Lemos. A disserta- mento de freguesias sob o| dias em casa do nosso director, 

Bia sbe-iá Feat a friso “| ção feita por Seabra Denis mesmo pôsto. dr. Manuel dos Santos Pato, re- 

as ind gn a ar sôbre a Assistência, batendo Es tirou para Ilhavo o nosso ami- 

tivessem o: cuidado de mandar q recla da solidariedade, foi Nida R, = Em face idêste decreto | gro, dr. Manuel Simões Guerra. 

proceder a tão urgentes traba: uma. verdadeira apotévse a serão agora atendidas as justas recla- 

lhos; caso contrário chegaremos É : 
mações dos povos dé Ojã e Troviscal, 

os; Ca d g f favor do carinho que o povo do nosso concelho, onde os postos do 

a-tempo de não podermos iaze” | ge Sangalhos-deve ter com a 
as nossas conduções agrícolas. Inova instituição agora cria- 

registo civil há muito não, funcio- 

E-justo-queo povo tenha dia 

nam? 

eua ja 
E is E st. Manuel de Matos Ala, co- 

reito a algumas regalias de via-| A solidariedade, diz, é bem pes que mus ques Alves dos Reis, um dos|merciante em Bistos, à quem 

E ne pad io a WndE Ea no seu cumplices da burla do Banco| desejamos pronto  restabeleci- j 

o dever de pagar OS seus iM-| Geyer irrevogavel imposto à detido. TEdntio o a E angola e e cielo jade laser 

postos. Pig !consciência de cada um, É sentido Rolar átiem DO uindEliio ca paná de ele] e amb tem Ea 

Sabemos que, há já tempo, al- Da nica do ty UU CO Ria DA Penitenciária, esco-| ma, por virtude do desastre que 

gumas pessoas déste lugar se um sentimento natural que 

ias. p nasce em todos os corações e : “el lheú a profissão de encader- ia 2 
Z ie a E É 

25, no decorrer 

avistaram com a Comissão Admi-. É êste, em Portugal, quási só p soireu no dia 25, no 

— Está num péssimo estado a, 

viação desta freguesia. A estrada & 

que passa“ao centro do lugar, 

próximo da-taberna-do sr. Fer- 

-Teira, encontra-se absolutamente | 

DO PASSADOURO (Troviscal): Pp 
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Deu-nos o prazer da sua visi- 

pensa a apresentação do bo-|ta o nosso estimado assinante, 
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À critica é uma arte 
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DOENTES 
meses 

Tem estado com um ataque de 
E” muito vulgar ouvir-se) a yr C 

gripe o nosso amigo e assinante, 
falar neste termo: critica. E 

y f Ml-' em todos deve florir. Depois 
nistrativa da Junta de Freguesia; E 

lembrando-lhe a imediata conve- 
da. revolução francesa, diz 

se têm usado para traduzir 
ideias pervertidas, numa ace- 

nador, tendo já começado a 

praticar na oficina daquele 
dum desafio de «fooót-ball», fes 

rindo-se numa perna quando 

chutava a bola, O nosso assinan- 
ainda, a obra“ da Constitui- pção bem desviada do seu estabelecimento penal. 

niência de proceder à reparação | ca id er i ! 
Pp paração cão, considerando Assistên- verdadeiro 

dos caminhos. Mas, até hoje, na- 
te, Benjamim Marques da Silva, 

significado — a “ 

da...—C. 

    

Promoção 

(cia um dever forçoso de to: 
dos, imprimiu-lhe o caracter 
singular de obrigatoriedade 
social, E”, pois, necessário 
tratar-a sério dos desvalidos, 
organizando Misericórdias, 
fazendo festas para acudir ao 
pauperismo e levantando asi- 

Arte. wo | 9 Foi determinado que na or- 

Bem sabemos que critica É canização do recenseamento 

alguma coisa de importante, eleitoral do corrente ano de 

alguma coisa em que nem to- 1933 se observem os prasos 

da a gente se deve meter, marcados no decreto de 5 de 

mas como há muito quem sé Janeiro de 1932, assim como 

convença de que é. preciso | devem ser tomados em con- 

sujar papel, para dar traba-|sideração os elementos que 

desta vila, que vai melhorando 

sensivelmente. 

  

BOAS-FESTAS 

Muito reconhecidos agra- 

decemos as Boas-Festas que 

  

  

Foi promovido a tesoureiro los para agasalho dos deser-| lho aos tipógratos, chegam asia de bs É : 

da a alda 4! s serviram de base o ano pas-| nos enviaram alguns dos nos- 

da Fazenda Pública de 3.º degida sor te 
g 

Fez a história das Miseri- ato dai Eehas PARA e pass amigos e assinantes, de- 

classe e colocado no concelho córdias. O seu trabalho, ful- Rio EAD PE RAE e Em 1932 apenas a União sejando-lhes um ano muito 

de Alfandega da Fé o nosso cro duma sádia inteligência, prosa para a gente se dis-| Nacional se interessou pelo | feliz, 

E ; - trair... recenseamento político. Este 

amigo e assinante, sr. Fran- de que não nos é possivel, de-, Pobre Herculano! Pobre j 
sacr EtiZ vido à falta de espaço, dar ano não sabemos se aconte- 

Tainel O que vale 'é que vôs 

Dos ene pelo menos uma pálida rese-| já não Sebrie: Es au "BS eerá o et a pica 

= nha, terminou assim: — Que O a 
Sim, porque isto de critica i 

Ê 6 ue qualquer ontro partido 

a nossa termpy Seja VESMESSA Ao: aasuntos tm poitante-e me posotPegde inscrever os seus 
glória. Guindemos bem alto, Jindroso; não é fazer a apre- | correligionári 

muito alto, o nome de Sanga- a Po poor tetgiBHA Ni. 
A ciação dum facto ou dum fe-| As maçadas estão: proibi- 

Q meu cantinho jose pequeno mas no nômeno pelo simples motivo | das... F P 

rado torrão que é a nossa ge falar nele, não é dizer mal A 

EEE ama terra! |por prazer ou bem por ami- * nosso amigo, sr. Mário Cos- 

OQ nosso colaborador, Sea- | ade... Tem que ser, deve De várias terras. do. pais/ta, digno 1.º tenente da ar- 

bra Denis, toi no final alvo|ser uma coisa muito dife-| teem chegado ao Ministério) mada e 2.º comandante do 

de uma grande manifestação. | rente: das Finanças bastantes re-| Porto de Aveiro. 

Acham-se em reclamação no u Quem faz vritiza deve colo dlamagões” contra à formas Os HioStos sentidos pêza- 

   

    

  LUTUOSA 
| No dia 2 do corrente fale- 
ceu em Aveiro a esposa do 

  

  

OIS DA RIBEIRA, 30-12-1932 

nosso concelho as novas matrizes Os elementos que fazem | car-se num mundo isolado exagerada ou iniqua como 

dos prédios urbanos. Há dias parte da Misericórdia da fre- para poder. fugir às influên- foram coleetados os prédios 
mes a toda a familia de luto, 
especialmente ao sr. Mário 

fomos examinar as respectivas guesia de Sangalhos, de que |cias perniciosas dos espiritos urbanos pelas respectivas co-| Costa, 

cadernetas e ali encontrámos lan- foi fundador o sr. dr. Luis |corrompidos; missões de avaliação, = Na Póvoa de Bustos fa- 

cado o rendimento colectavel da, Conceição, são os seguin-| Infelizmente entrenôs, por Lisboeta. leceu o extremoso pai do 

num prédio 18 vezes mais do tes : 'tugueses, a critica está ainda DOS SAE SUB SSL SE 

que estava em 1916, e noutro 35 muito atrazada e & bem tris-| Manuel Francisco Domingues 

vezes mais. ns Assembleia Geral — Presiden.|te que nós, ao lermos uma Júnior, cujo funeral se reali- 

Ora se o st. Ministro das Fi-| te, dr, Manuel da Costa Abran- |obra, não possamos conhecer zou na tarde da última sexta- 

nanças, ao lançar a percentagem tes; Vice-presidente, António préviamente nenhuma apre- feira com A assistência da 

sôbre o rendimento colectavel, Fernandes Urbano; Secretá-|ciação feita sôbre ela para |banda de música da Mamar- 

não puzer côbro a tal exagêro, rios, Joaquim Gomes d'Oli-|não irmos lêla depois já mal Quando, há dias, o nosso ami- rosa. 

Desastres de viação 

quási mais vale ao contribuinte | veira e José Ferreira da Cos- impressionados ou então bem 

entregar as suas propriedades ao | ta, 
Estado, porque não pode pagar| 
as respectivas contribaições. | 

Direcção — Presidente, Ma- 

nuel de Pinho Lemos; Vice-| depois faz critica, deve abs- 

impressionados de mais... 

Quem 18, quem estuda e 

valho, se dirigia em motocicleta 
de Anadia para Sangalhos, foi, 
já dentro desta localidade, vitima 

go,sr. Virgilio Joaquim de Car-| Pêzames á familia enluta- 
“da, 

— No lugar da Lavandeira 
faleceram tambem, no dia 21   

= Está para breve o casamen-| presidente, Manuel Matos; Te- |trair-se, quanto possivel, da dum choque com uma bicicleta de Dezembro p. p., o st. Car- 

to do nosso amigo, sr. Laudelino | soúreiro, David Santiago; Se-| sua própria pessoa procu- montada pelo menor Arnaldo los Joaquim de Almeida, pai 

Costa, com a menina Violanta |eretârios, Armando Joaquim |rando afastar-se bem dos vi-' Neves. Do embate resultou ficar | dos srs. José e Joaquim de 

Gomes da Conceição. Caldeira e Miguel Rodrigues |cios perigosos ou de paixões | Este com o crâneo fracturado e! Almeida; e no dia 25 o sr. 

= Tambem se deve realizar |d'Oliveira; Vogais, Antônio perturbadoras ' o sr. Carvalho com muitas quei- Eustáquio Ferreira de Car- 

nos primeiros dias de Janeiro o| Rodrigues Mieiro e Augusto E” préciso acabar para sem- maduras, devido a ter-se incen-| Yalho, de 24 anos de idade, 

casamento do tambem nosso| A. Mendes. pré como elogio mútuo que diado a moto, filho do sr. Nicolau Ferreira 

amigo, sr. Waldemar Pereira dos | - Conselho Fiscal — Presiden-| além de ridiculo, revela uma| = Na estrada que daqui se- de Carvalho, a cujas familias 

“ Reis, proprietário da «Barbearia te, Miguel Costa; Secretário, | fraca educação mental do in- gue para Aveiro, a pequena dis- enviamos os mossos senti- 

Modernan, com a prendada me- Antero Simões; Relator, Vir-| dividuo. “ |tância «desta vila, foi etropelada | mentos. - 

nina Idalina M. de Almeida, gilio Sousa Oliveira. Dize bem de mim se queres que | pelo ciclista João Gonçalves, da 

f Aos dois casais desejamos mil * diga bem de ti são condições. freguesia de Nariz, a padeira Ro- 

assina pn no dignos. Hoje, dia 6, realiza-se um que mostram quão grande “dele ana da mesma po- 

“dia anos que Rib da idade |a baixeza de caracter e a in- ção, que ficou com uma per 

nesta freguesia faleceu o sr. Ja-| grandioso balls Ce CATA prioridade do espirito! na partida, pelo que recolheu ao | Atenção 

cinto Matos dos Reis, republica- SM benefício da Misericórdia hospital de Aveiro. | 
É i ' Obliteremos, pois, a crítica | | 

no que foi c da freguesia de Sangalhos, | remos, A DN | 

rnb Ae ora 95 SelS bn pgen-Club. como sinónima de insulto, a mesma estrada, perto de 
E É pe S. Bento, Jaime Rodrigues Bran- 

Dembrimbe gg HONE com BP adecaraoR O) convite: suprimamos a critica como ) E n ] sinónima de elogio inadé- (00 colheu, com a bicicleta em dos nossos leitores para a 

saúdade, como lembramos os no» quado. que ia montado, João Bernardo, 

mes de Ricardo Pires Soares, Jo- 

4. página, onde quási sem- 
res de R e É À critica, como arte que é, da Costa do Valado. Foram tão ida Epa: 

sé Pinheiro d'Almeida e de tan-| . Grafonolas e discos «Odeon» | geye E AR APEINO utstás graves os ferimentos recebidos | pre publicamos RUC 

tos outros lutadores. je »Brunswickv, vendem-se na [que o atropelado faleceu pouco NOVOS, Que muito lhes po- 

C. Relojoaria Neves. “depois. derão interessar. 

  
    

é amesemem 

  

Chamamos a atenção 

eme O 

  

    Fausto Barata.



mo 

Fermentelos, 30-12-9382 

Então para quando guarda a 
Junta a aplicação do imposto bra- 
gal? Olhem o estado em que se 
encontra a estrada que nos liga 
a Oiã. Ou os senhores não que- 

— Correspondências | | 
! 

  

Expediente 
Estamos procedendo à co-| 

brança das assinaturas da Alma , 
Popular, cujo ano terminou, pa: 
ra a maioria dos, nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de! 
Setembro. Por isso, confia. 
dos, como sempre, na generosi- 

  

    

—Prejenção | 
António de Oliveira Mar-| 

ques, dos Barrocos — Vila, 
Verde, ajustou com à Roe, : 

| 

   
de obras, sr. Anselmo Rodri- 
gues Correia, de Permente-., 
lós; a” reconstruir /um seu 
prédio-que possiti mésta vila, | | 

Manue 
  rem'saber dos melhoramentos | gade dos. nossos assinantes, es- 

para nada? Não vos parece que | peramos dever-lhes o favor do. 
não deve ser-tia ocasião das se-| melhor acolhimento. para Os nos- 
menteiras que 'o povo deve pres-| sos recibos, pagando-os logo que 
tar o seu serviço braçal? Não lhes sejam entregues. 
quererá a Câmara entregar aque-| | Aqui ficam, pois, os. nossos 
la verba antes de Março ou antecipados agradecimentos,  es- 
Abril, para assim obter mais al- pecialmente áqueles que nos en- 

gum rendimento, ou será a Junta) vjarem directamente a importân- 
que não lhe convem levantá-la? cia da sua assinatura, evitando” 
Se estão satisfeitos com a vossa nos assim trabalho e despeza. 
administração, peçam a demissão ão E 

e entreguem o cargo a quem 0|- Pedimos aos nossos assinantes 
execute com mais interêsse, que 
as saiidades não são nenhumas. 

== Regressaram: da'França, os 
nossos amigos António Passa- 

a fineza de: nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, .a fim de não 
sofrerem interrução na remessa | 

ficando de conta daquele sr.) - 
“todos os utensílios respeitan- 
tes àquela empreitada. | 
Por isso, previne o público | 

'de que não se responsabilisa: 
por qualquer divida que aque- 
te sr. Anselmo faça em seu 
nome em qualquer ponto do! 
distrito de Aveiro: | 

Barrocos—Vila Verde, 2 de 
Janeiro de 1933. 

António de Oliveira Marques. 

    
    

4 pu 

"Prevenção 

Aperfeiçoadíssimo pro 

  

Xos necessitados de usar dentaduras " postiças 

confecção que torna as dentaduras completas muito 
superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui- 
to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos Os 

»» = Na noite de 26 pátd27 05 
“ gatunos conseguiram, por ar- 

douro e António Condesso: das 
Neves; da América, José Pepino 
Dias; e do Brasil, João Alves Es-|= 
tima, esposa e filhos. 

== Encontra-se bastante doen- 
te o nosso amigo, Constantino 
Francisco Dias; e regressou dé 

do nosso jornal. 

  

Agradecimento Josefa Pires Cardosa, Jaime C. 

Agradecimento esclarecimentos sôbre êste 
promissó para"o cliente: 

“António Conceição-Neves e fi- 
lhos, José Fernandes dos Reis e 

dos Reis e esposa, José C. Reis dentista com residência e 
e esposa; Joaquim C, Reis e es-     Lisboa, onde tinha ido sujeitar- 

se a tratamento, o tambem nos- 
so amigo, António Conceição 
Neves, aos quais desejamos mui- 
tas melhoras. : 

A viuva e filhos do falecido 
Carlos Joaquim de Almeida, 
da Lavandeira, cumprem o 
dever 

Go E 
inhecimento a todas as pes: 
soas que assistiram ao entêr- 
ro de seu querido marido e 
pai e doutro modo procura: 
ram suavisar-lhes a dôr, pe: 
dindo desculpa de qualquer 
falta involuntária. 

Lavandeira, 2-1-1933. 

>x< 

Oiã, 30-12-932 

Por iniciativa do sr. engenhei- 
ro Agnelo Prazeres, acaba de ser 
concedido pelo Estado um subsi- 
dio de 37:500$00 para-coristrução 
de edifício próprio para.as esco- 
las dêste lugar. 

O povo, é com razão, manifes- 
ta a sua gratidão a sua -ex.? pelo 
melhoramento com que o acabá 
de dotar, por nesta concessão 
não haver a mais leve interferên- 
cia política. 

  

Agradecimento 
Maria Rosa da Conceição Pe- 

reira, Olimpia de Jesus, Alvaro 
dos Santos Bôrras «e» irmãos .e 
demais família, veem por êste 
meio agradecer a todas as pes- 
Soas que se interessaram pela 
saude de seu marido, filho e ir- 
mão — Joaquim dos Santos Bôr-| 
ras, quere visitando-o no hospi-| 

rombamento duma porta, pene- 
trar na casa do comerciante dês- 
te lugar, João Esteves Martinho, 
tendo-lhe roubado duma mesa, 
que se encontrava junto darcama k Ea 
onde dormia, 1:030800 e uma tal em Coimbra, onde esteve in-, 
bolsa de prata. ' 'ternado, quere em sua casa, € 0) 

== São inúmeros os protestos acompanharam à derradeira mo- 

pela fórma pouco eguitativa co-|rada. A 
mo foram feitas as últimas ava-| Distinguimos neste agradeci- 
liações dos prédios urbanos, pois | mento os distintos clínicos, srs. 
que, em vez dé aúmentarem o drs. Carlos Pereira e Heitor dos 
rendimento 22 vezes mais, con-| Santos Ferreira, e o sr. José 
forme determinação superior, en-| Vieira, pelo disvelo e carinho 

contram-se alguns prédios com|com- que sempre O trataram, e 
um aumento de rendimento su-| tambem a A, L., de Bustos, que 

  
de publicamente vir) 

testemunhar O seu vivo recos| 

posa, Abel C. Reis e esposa, Ma- 
nuel C. Reis e esposa, António 

[C. Reis e esposa, respectiva- 
'mente marido, filhos, pais, ir-, 
mãos e cunhadas da-saiúdosa Ma- 

das 9 ás 21 horas, e aos d   
“PU gosta Silva, 9. Taveira 

onde dá consultas ás segundas, quartas e sextas-feiras, 

Em SANGALHOS as consultas são ás terças, quin- 
tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con- 
sultas em ANADIA passam a ser das 18 ás 21 horas. 

“3 

VINDO MOSCATEL 

S. LOURENCO 
  

| de Matos Ala 
BUSTOS 

Importante 

cesso e. nova natureza-de 

caso, sem o menor com- 

consultório em ANADIA, 

omingos, das 9 ás 13 horas.     'ria Reis, agradecem muito reco- 
|nhecidos a todas as pessoas que 

  
acompanharam esta à sepultura | 
e bem assim áquelas pessoas que 
lhes enviaram os seus cartões de, 
condolências e sinceras palavras 
de confórto. | 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 
l 

Fermentelos, 11 de Dezembro Dão-se todos os esclarecimentos 
de 1932. | 

  

  

  

  

ANGEhO .GRAGA Escritório Técnico 

MÉDICO ç | de Gontabilidade 
  

| ANADIA 
Solicitação Comercial. 

No Silveiro, das 8 ás 10 horas. | Cobrança de dividas. 
Em Fermentelos, ás 11 horas. E 
Em Oiã, ás 13,15. | 
Na Fogueira, ás 4 horas, ' 

Residência no Silveiro 

Consultas, todos os dias: 

Organização, 

continuação de escritas 

e balanços.   

O SOLICITADOR 

A viuva, filhos, genro e Anibal Lourenço de Almeida 
noras do falecido António Pi-, 
res Marques, que foi do lu-| 
gar de Perrães e cujo fune-| 
ral se realizou no passado, Relógios de bolso, parede e 
dia t4, veem' por êste meio. despertadores, estojos para brin- 

Agradecimento | | 

  perior a 50 vezes, vindo assim Se encorporou no funeral civil 
agravar mais a já precária situa-| do saudoso extinto. 
ção do contribuinte. A todos, o seu indelevel reco- 

Acresce ainda a circunstância | Nhecimento. 
de, nas aludidas avaliações, não Troviscal, 15 de Dezembro de 
ter sido adoptado o critério de 1932, E 
analogia, o que tem dado mar- 
gem a comentários desagradaveis | 
para quem, cometeu tal lacuna, 

CG. 

  | 
Agradecimento 

Rosa dos Santos Ribeiro e| 
seus filhos Alberto Francisco, 
Roque, Ernesto Francisco Ro- 
que, Arnaldo Francisco Ro-| 
que (ausente), Manuel dos 
Santos Roque, Maria dos 
Santos Ribeiro, Arnaldo F. 
Duarte (ausente) e Izaura 
Martins Pereira, agradecem 
por esta fôrma, muito pe-| 
nhorados, a todas as pessoas | 
que se encorporam no fune- 

e maca pan aê ral de seu marido e pai—Ma- 
Consultas em FERMENTELOS, todos os| nuel Francisco Roque, que 

dias, das 2 ás 4 horas da tarde, Em PER-| foi do Silveiro, 

RÃES, ás segundas-feiras, quartas, sextas e| 15 de Dezembro de 1932. 
«domingos, ao meio dia. Em OIS DA RIBEI- 

RA, ás terças, quintas e sábados, á mesma 

hora (meio dia). 

Residência em OLIVEIRA DO BAIRRO, | 

  

ANUNCIOS 

  

dada asa plegreatesiabae e stearestoato 
ANTÓNIO PINTO 

MÉDICO 

    

    
Assinar a «Alma Popular» é 

[contribuir para a defeza da Re- 

| pública e dos direitos a quo tem | 
jus o Povo. 

  

agradecer a todas as pessoas des, etc., etc., vendem-se na Re- 
que se dignaram levar-lhes O lojoaria-Neves. 
seu confôrto moral e o acom- 

panharam à sua última mor 

  

trada. 

ERRAR 

" Agendas para 1999 
| Edição Gonçalves e outras, 

ivendem-se na casa Barros Jú- 

Perrães, 21-12-1932. 

Agradecimento 
Ú : inior—O. DO BAIRRO, 

Eugênia Simões Pedreiras, 
Antônio Simões Tribuna, Joa- | BRRNNMA IA 
quim Simões Tribuna e Ma-| 

  

Cobrança de Dívidas 
| Sem encargo para o crédor 
"Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

  

Aos Encadernadores 

| VENDE-SE uma máquina de 

encaixe, KRAUSE, quási nova. 

Imprensa Universal ='AVEIRO. 

  | mia sida 

é e 
RENNES | 
| FOTOGRAFIAS para. bi- 
'lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram- 
se com a máxima brevidade 
e por preços econômicos na 

ga FOTO ROBALO 

Oliveira do Bairro 
| 

REREREKRRA 
é o 
    

  

| Solicitador 

ANIBAL LOURENÇO DE AL- 
MEIDA, no escritório do 

advogado Pinto Coelho. 

Anadia   
  ria Simões Pedreiras; Dias. 

ti da Sil TT fo e. 7 | = E Bira an ora (unia OXOROROROROX Josc Dias E átistm 
filhos e genros do falecido. 2 
Manuel Simões Tribuna, vêm por êate meio agradecer. na FOTOIIA dA COSÍA.. | 
impossibilidade de o fazerem | Médico | 
pessoalmente, a todas as pes- Especialista pela Universidade de Bordeus 
soas que se dignaram-acom- | 
panhar à última morada o. Doenças dos ouvidos, 3 
cadáver de seu saudoso pai e :-: nariz e garganta ;-: 
sôgro,.a-tódas testemunhan-| 
do a sua indelevel gratidão.| 

Bustos, 20 de Dezembro de 
1932. 

  

  

Consultas, quartas-feiras e do- 

mingos, das 9 ás 12 horas, no | 

(consultório do Dr. Soares Ma-| 
|chado—AVEIRO. | 

RECEPTORES FILIPS. Ven-! | 
dem-se na Relojoaria Neves *'ROXPLXOKBROKD 

  

  

(Alfaiate) 

Que já tem trabalhado em di- 

versas, fregitesias da Bairrada, 

está actualmente-no lugar da La- 
goa, Mafra, para onde lhe deve 
ser dirigida toda a correspon- 
dência. 

    

  

Máquinas de costura Pfaff, 
as melhores. Coníirontem quali- 
dade e condições. A' venda na 
Relojoaria Neves.'



E 

“AGENDA: 
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| António À, do Evangelho 
Calendário de deneigo. com 

  

“Domingo Oficina-de caldeireiro 

Te E Bombas e tubos de ferro. Ca- 

Quarta . nalisações. Modificações e repa- | 

Quinta . rações em pulverisadores. Más 

Sexta. |quinas para destilação de baga- 

Sabado . ' ço. Caldeiras tubulares e hori- 
  

  

| sontais. Fundição metalúrgica. 
Taxas postais | É 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular: 

FERMENTELOS 

RM RAI EICA E 

  

  
Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais . $s25. | 
Bilhetes-cartas , Eos BNERAKNARHRKA 
Jornais , DESA ic Soa aus 1 imem-se, 
Impressos, cada 50 gramas. ; $15 Cartões de Visita Sesição 

Manuscritos, até 250 gramas + SÃO |, rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$000 
Amostras, cada 50 gramas, $15 Rail: s 
Prémio de registo . ç 850 

Encomendas postais, cada, 4: 
Amas cad palavra . $20 RI ICHICICAI 
  

Uma Grande Revolução no Comércio de Discos 

G. Shirley & Petromax G,*, b.“ 
Estabelecimento Valentim de Carvalho 

LISBOA 

Representados por 

AMANDIO M. FERNANDES 

  

  
Rádios de todas as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- 

wichs, «Odeon», «His Master Voice», «Polidoro e 

«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas. == Candieiros «Petromax» e não da 
«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 

de 250800 “a 1.500800. Lanternas desde 130800 a 
195500. 

Portugal tem 128 localidades ilumina- 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- 

nente e enviam se empregados à qual. 
quer ponto fazer instalações. 

  

PETROMAX, lampadas para luz 
forte de 200 até 3000 velas Het- 
mer, paaa petróleo «Kerozene», 
gazolina, benzina, benzol e alcool, 

NUNCA FALHA 

Descontos aos revendedores desde 

10 a 30 fo. Tambem se dá percenta- 

gem aos particulares. Devido ao con- 

trato, ninguem pode fazer os descon- 

tos que eu me digno fazer, incluindo 
as casas fornecedoras. É 

Ao público se anuncia que não comprem discos sem vêr os 

meus descontos. Grande colecção no mostruário. Vou a qualquer 

terra em serviço da minha missão. 

PALHAÇA 

  

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 
desta marca, construida na própria cidade de 

Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 

me da sua terra. 
E' umá verdadeira maravilha, construida toda 

sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 

seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 

rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 
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OFICINA DE CANTARIA 

DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | 
para sepuleros. 

it 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos'os 
serviços na comarca de Anadia*! 
onde dão consultas ás segundas. 
e quintas-feiras, 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho, 

  

  

  

“Alma. Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

  

  

Portugal. SA 7850 
Possessões port. e Espanha 45500 
Outros países , 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. | 

a, 
RRRNNNII III 

António Luis Pisco 
sarreiro 

A. 
    

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 

tro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

  

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

JO3€ 269636 3626 26 26263436 

Trabalhos é 

Tipográficos 
= EM = 

TODOS OS GÉNEROS 

  

Carimbos de borracha 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

R Oliveira do Bairro 

Mila Sobor.s pues 

dprrHprHIO 
ANTÔNIO VIGENTE 

Médico 

    

  

Consultas em Bustos, ás terças 
e sextas-feiras, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

: 

: 

    

SAMA FO 

MOORE IEEE Elisio Sugema | DEI MEDE C0 2636266 36226266 262636 263636 

ê 
SULFATO DE AMÓNIO 

(DO ABECASSIS) 

  

O amónio de fabríco mais moderno — «GRANU- 
LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
ra Portngai, é a melhor qualidade que apareçe actual- 
mente no mercado. 

Tem, em geral, 21 “fp de azoto, o que representa 
40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 
que tenha 20 “j, e se compre por preço igual. 

Funde mais, porque é muito mais leve;-100 quilos 
representam, em voltime, mais de 120 quilos, compas 
tando com outra qualidade. 
LAVRADORES! Peçam o sulfato de amónio «Gras 

nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da 
melhor adubação. 

ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & C.º 

Agência de Oliveira do Bairro 

REBIO NIKI IEHCICIC ICH ICICIC IDE 

SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
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ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc, 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle- 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 

À zem respeito á sua arte e que se vendem vor junto e a retalho. 
  

  

  

      

MIC IEICI ICI IE ICICILIO = PEDE EIS CIC IC ICI IE 
o 1 . 1 . x 

x Alfaiataria Visiense & 
X — ve — x 
x Francisco da Gosta Teixeira x 
% ER Encarrega-se de to- x 

MTE E ea a PR [e 
* R. Cândido dos Reis— OLIVEIRA DO Bhrandde RR 

x 

Ka DEC IE 3636 DE 2€ 3636 20-26 26 36363636 26 2626 D6 366 

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos, 0 or- 
denem-por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
  

nosso cliente e amigo. 
Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º   Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra-de cantaria. Seriedade nos negocios. I 

- Sangalhos—PORTUGAL 
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